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Capítulo 1



			Quem descreve o momento que Diego estava vivendo naquela quinta-feira, poderia achar que ele estivesse vivendo tudo o que ele sempre sonhava quatro anos depois de sair do Brasil. Diego colocou seu chapéu de cozinheiro no armário do restaurante, pegou sua pequena mochila de couro, deixou o restaurante do hotel em que trabalhava, passou pela recepção e saiu pela porta principal, então se deparou com uma vista maravilhosa. A água cristalina do Mar Mediterrâneo refletindo a luz do sol, que quente bateu na testa já vermelha de Diego. O vento quente fez com que seu topete de cabelos morenos fosse levemente empurrado para trás. Com isso, começa a sentir mais calor do que quando estava lavando a louça do almoço.


			Ao chegar à praia, ele não vê areia, mas pequenas pedras redondas de cascalho sendo banhadas pelo mar e apenas quatro famílias curtindo a praia, o que é compreensível, considerando que não é muito confortável andar por muito tempo por cima delas ou estender uma toalha e tomar um sol. Para esse fim, os banhistas alugam cadeiras na beira da praia, prática muito comum na Europa.


			Além das praias, a cidade de Nice tem muitos lugares para compras, abrigando lojas das mais conhecidas grifes francesas e uma culinária diversificada, misturando a francesa com italiana, já que antes de 1860, a francesa Nice pertencia à Itália, motivo pelo qual muitos habitantes falam italiano.


			Olhando assim parece o sonho. Chef de um hotel na beira de uma praia francesa à beira do Mediterrâneo e vivendo o sonho de morar na Europa, uma pena que precisamos incluir alguns detalhes. Primeiro, ele não era chef, era auxiliar de cozinha. Apesar de saber cozinhar muito bem, passava a maior parte do tempo cortando legumes, vegetais e carne, depois das refeições também lavava a louça. 


			Nice é uma cidade realmente maravilhosa e muito charmosa, apesar disso, o pequeno hotel em que Diego trabalhava era em frente a uma praia pouco visitada próximo ao aeroporto, sendo, assim, alvo de turistas mais velhos, consequentemente, mais críticos ou pessoas que vão a trabalho e não se importam tanto com o que fazer na cidade em relação a turismo. Por isso escolhem ficar próximo ao aeroporto. Isso tirava um pouco do charme do trabalho, não que mudasse tanto trabalhar nesta função em um grande hotel em uma cidade mais glamourosa ou até em alguma praia famosa de Nice, mas sem dúvida abriria mais oportunidades.


			Depois de subir no ônibus, pequeno, mas aconchegante e conseguir um assento perto da janela, ele começa a refletir em como largou a confortável vida no Brasil para se aventurar em um estágio culinário na Itália. Ele não abandonou apenas um bom emprego, uma boa casa e seu melhor amigo, abandonou algo muito maior que tudo isso, o amor de sua vida.


			Diego pensou sua vida na Europa de uma forma, mas ela não se concretizou como imaginava. Pensava em se tornar um chef ou pelo menos alguém com alto cargo na cozinha, mas as coisas não eram tão fáceis assim. Muitos de seus colegas conseguiram um bom emprego ou montaram um restaurante e estavam em franca ascensão, enquanto ele tentou trabalhar em vários restaurantes de vários países europeus, mas só conseguiu emprego de auxiliar de cozinha. Antes de chegar a Nice onde já estava por dois anos, ficou seis meses em La Spezia.


			Isso o fazia ter um pouco de inveja, pois sabia que cozinhava tão bem quanto eles. Diego esqueceu de um detalhe importante que ele não tinha nada a fazer quanto a isso, ele não era europeu. Os europeus teriam vantagem sobre ele em qualquer trabalho, tanto em relação ao modelo de contratação quanto em relação ao convívio com a cozinha europeia. A língua não era uma barreira, pois Diego falava bem o francês, italiano, inglês e conversava com espanhóis com o tradicional portunhol.


			Ele demorou para perceber, mas naquela tarde algo clicou em sua cabeça e ele percebeu o motivo de não estar cozinhando, mas sim cortando vegetais e lavando louça. Ele era visto como um estrangeiro procurando qualquer trabalho para sobreviver. Isso o fez pensar em voltar ao Brasil, pois lá ele poderia ter um bom emprego tranquilamente, já que um chef brasileiro com experiência no exterior seria bem valorizado. Tinha uma coisa muito maior que ele deixou no Brasil, mas sua mente se recusava a admitir.


			Descendo do ônibus, Diego começa a passos rápidos a se dirigir ao seu pequeno apartamento dentro de seu também pequeno prédio de cor beje, amarronzado nas bordas devido à sujeira. Tinha uma aparência antiga, construído poucos anos após a Revolução Francesa. Tinha apenas um andar além do térreo. O inquilino morava no andar inteiro superior, enquanto havia três apartamentos individuais na parte de baixo. Tinha também dois banheiros nos corredores, o que fazia com que às vezes estes estivessem lotados quando alguém tinha alguma emergência. 


			O quarto de Diego tinha paredes brancas de tom amarelado, com rachaduras em algumas partes e manchas pretas de sujeira sem decoração alguma para cobri-las. O espaço era escasso, tinha um guarda-roupa de madeira, também antigo, encostado na parede de onde se tem a porta, próximo à pequena janela, que ficava na parede contrária à cama. A porta não se abria inteiramente, por causa da cama, que mesmo encostada na parede paralela à porta e sendo de solteiro, não tinha espaço suficiente para estar inteiramente aberta.


			Rapidamente ligou para seu grande e velho amigo Gabriel. Além de ser colega de ensino médio em Campinas, foi colega de trabalho no escritório da empresa. Diego trabalhava fazendo serviços externos, levando dinheiro para o banco ou dirigindo o caminhão da empresa em alguma entrega nas redondezas. Gabriel trabalhava no setor de tecnologia e programação, que era o sonho de vida dele, algo que não tinha naquela empresa em específico. Ele sempre apoiou Diego a ir para o estágio, pois sabia que assim como ele, que tinha um sonho, não ia ser conquistado trabalhando naquele lugar, por isso ele sempre procurava cursos de programação para fazer à noite depois de um dia de trabalho.


			Depois de um cumprimento rápido, imediatamente falou a forte frase que nunca imaginou precisar usar:


			— Acho que vou voltar para o Brasil. Estou sem dinheiro agora para isso, mas vou juntar até o final do meu contrato...


			Gabriel interrompeu Diego dizendo:


			— Algum motivo específico? Você sabe que pode conseguir outro emprego — falou pausadamente não concordando muito com a ideia.


			— Eu sei que posso, mas eu quero ser um chef, não um cozinheiro — disse, assim percebendo um certo orgulho em sua voz, então tentou consertar. — Quero ter liberdade para criar pratos, ser eu, batalhei por muito tempo para poder fazer isso.


			— Você começou esse estágio há três anos, depois de dois anos de faculdade, acho que dá para esperar. Tá cedo largar assim. Talvez quando o verão acabar você consiga outra coisa — Gabriel falava com tom um pouco suspeito, como que pisando em ovos.


			— A questão é que muitos com menos experiência tomam meu lugar e isso é frustrante... 


			Gabriel resolveu ser direto:


			— É por causa da Margot?


			Diego se calou. Margot foi o único motivo que fez ele quase largar a oportunidade de estágio. Era sua colega de trabalho no mesmo tempo em Gabriel e Margot. Eram inseparáveis. Tinham interesses próximos, eram sonhadores, seus sentimentos eram conectados, uma paixão adolescente, às vezes parecendo doentia para quem via de fora, dava inveja a alguns casais que os viam. Diego não queria admitir que sentia falta dela, mas estava tão confuso, que deixou seu orgulho de lado:


			— Também — disse, então se calou. 


			— Você sabia que ela estava namorando o Douglas desde o ano passado, né?


			— Sim, mas não vai durar muito. Eles são muito diferentes. O Douglas só se preocupava com a promoção dele e agora que virou chefe de logística, vai ficar a vida toda no mesmo lugar. A Margot sempre quis ir para o exterior, viver aventuras...


			— Mas não quis ir contigo para a Itália — Gabriel interrompeu mais uma vez.


			— Era um momento diferente, eu não ia receber um bom salário, tinha muita chance de dar errado. — Diego estava como em um processo de negação da verdade. 


			— Peraí, você não estava namorando aquela Valentina?


			— Terminamos, não gostava dela como gosto da Margot. — Diego foi sincero. — E mais uma coisa, ela sempre falou que queria viver a vida se aventurando, não em um escritório — ele falava com uma voz convencida. 


			— Falar é uma coisa, realidade é outra. Ela percebeu que prefere viver com segurança. O Douglas passou para cargo de chefia, agora ganha bom salário, ela ganhou aumento, estão montando uma casa, esse é o sonho dela — falou firmemente.


			— Não sei de onde você tira essas coisas. Namorei ela por dois anos, conheço ela...


			— Você conhecia a Margot de três anos atrás — Gabriel interrompe. — As pessoas mudam. Amadurecem. 


			— Só porque ela ganhou aumento e ele a promoção, ficaram viciados por dinheiro, é isso — Diego continuava argumentando incrédulo.


			— Você fala como se fosse a pessoa mais desapegada pelo dinheiro. 


			— Eu melhorei. Poderia estar no Brasil como chef de algum restaurante ganhando bem melhor, mas estou aqui atrás do sonho. 


			— Tá bom, esse você tem razão. A questão é que esse namoro que você falou que não ia durar, vai acabar em breve, só que em casamento. Recebi o convite esta semana. — O tom de Gabriel, como que se quisesse dar um choque de realidade no amigo, piorou o recebimento da notícia para Diego. Este, que estava em negação, finalmente se deu conta das consequências das escolhas e do que estava acontecendo. Diego ficou um tempo em silêncio, parado, em choque, com sua cabeça imóvel deitada no travesseiro. Gabriel resolveu acabar com esse incômodo momento:


			— Vai ser daqui a dois meses. O bom é que vai ser nos Alpes Suíços, Villars-sur-Ollon. Se quiser vai poder falar com ela. — Gabriel procurou alguma forma de não causar desespero no amigo. 


			Depois de alguns segundos, Diego perguntou:


			— Você vem?


			— Não pretendo, queria guardar o máximo possível para montar minha empresa, mas se você tentar impedir este casamento, eu vou sem dúvida.


			— Nos vemos em breve irmão.


		




		

			
Capítulo 2



			Diego trabalhou por pouco mais de três anos em uma fábrica de smartphones e produtos eletrônicos no setor de logística. Ele e Gabriel logo que se formaram mandaram currículos para esta empresa e conseguiram os empregos. Gabriel acabou tendo mais sorte que o amigo. Apesar de o salário ser o mesmo, ele tinha mais opções de crescimento no emprego, por ter ido para o setor de programação e tecnologia, enquanto Diego fazendo trabalhos externos não tinha a mesma visibilidade de quem estava presente no dia a dia do escritório. Por mais que nenhum dos dois quisesse fazer carreira ali na fábrica, é sempre bom ser reconhecido e, principalmente, ganhar um aumento.


			Começaram em uma segunda-feira, no final de janeiro de 2013, após todos da fábrica voltarem de férias e tudo internamente voltar a se ajeitar. Era a época em que os smartphones estavam começando a se consolidar no mercado, fazendo com que a fábrica tivesse que contratar vários funcionários em pouco tempo. Logo que entrou, Gabriel aprendeu a montar um Galaxy S3. Esses mesmos celulares montados por esta equipe eram distribuídos pelo setor de logística onde trabalhava Diego. Margot trabalhava no mesmo setor que ele, sendo ela quem organizava a distribuição para revendedores locais, abrangendo a Grande Campinas e algumas cidades menores do interior, ou seja, qualquer trabalho que Diego realizasse era sempre Margot quem organizava e ordenava como seria feito.


			Margot trabalhava sempre no escritório, em uma baia, assim como Douglas, que trabalhou por algum tempo do lado de Margot, mas que mudou de sala pouco tempo antes de Diego chegar. Ele cuidava das entregas para distribuidoras do Nordeste e Norte do Brasil. Por se tratar de uma região mais delicada de se fazer entregas devido à distância, era colocado alguém mais experiente. Margot estava apenas há três anos na empresa quando Diego e Gabriel chegaram, enquanto Douglas já estava há cinco.


			Douglas, Diego e Margot estavam sempre almoçando juntos no restaurante da empresa. Por isso, foi criada uma boa amizade entre eles.


			Douglas era uma pessoa ambiciosa, com vontade de crescer na empresa desde o dia em que chegou, já que veio de uma família pobre da cidade de Cosmópolis, a 30 minutos de Campinas, onde nos primeiros anos em que trabalhava, fazia o trajeto diariamente da casa de seus pais até a fábrica, que ficava um pouco afastada do centro, dificultando ainda mais a chegada. Ele sempre foi indignado com a situação de sua família, às vezes se voltando contra ela. Quando ele conseguiu alugar um pequeno apartamento nas redondezas da fábrica foi um alívio para ele, já que agora poderia desfrutar de uma vida que considerava mais confortável.


			Douglas era sorridente fora do trabalho. Entre 12h e 13h ele era uma pessoa alegre, que gostava de conversar e brincar com seus colegas. Ele mudava em duas ocasiões, quando seu chefe, o supervisor de logística estava por perto ou nas horas de trabalho, se mostrando até rude nesses momentos, levava o trabalho muito a sério.


			A personalidade de Douglas contrastava bem com a de Diego e Gabriel, já que ambos falavam menos e não entravam em conflito quando não concordavam com alguma opinião, o que difere de Douglas, que lutava com toda sua força quando confrontado, falando quase sempre em um tom manipulador, o que fazia com que Gabriel e Diego concordassem com o que ele dizia, mas na maioria das vezes fingindo. Quando explanava alguma opinião ou pensamento, tratava este como uma verdade absoluta, não deixando espaço para um outro olhar, ficando indignado se o “roteiro” da conversa que montou em sua cabeça mudava ou se não concordasse com algo, fazendo com que Gabriel e Diego se sentissem, às vezes, culpados por pensar de tal maneira. Única pessoa do grupo que não caía ou não se deixava influenciar pelo que Douglas dizia era Margot. Apesar de distraída, era muito esperta quando estava atenta, cortando os assuntos quando via uma conversa que não gostava ou que sabia que teria uma espécie de monólogo de Douglas, fazendo algum comentário que atraísse a atenção de Gabriel e Diego, mudando o foco, deixando Douglas desconcertado. Geralmente quando acontecia isso, ele deixava a mesa e ia para a mesa dos supervisores.


			Douglas estava longe de se considerar alguém intelectual, gostava de falar sobre o que acontecia dentro da empresa, sobre os funcionários, não fofocas, mas causos engraçados, além das tendências que ele ouvia de seus superiores e de memes e séries em geral. Mesmo que às vezes Diego, Gabriel e Margot ficassem desconfortáveis com alguns assuntos em que ele impunha seu jeito manipulador, na maior parte do tempo ele era divertido e descontraído e os três admiravam-no por seu foco e disciplina em atingir seus objetivos não só na vida profissional. Alguns meses depois de se mudar para Campinas e ter recebido um aumento, Douglas engordou vertiginosamente. Margot comentou sobre isso e ele fez o desafio de que ficaria magro de novo. Assim, ele passou a fazer exercícios físicos e ter uma dieta regulada. Em pouco tempo estava em forma novamente.


			Os quatro se encontravam fora do trabalho também, mas esses encontros eram mais raros. Diego, Gabriel e Margot se incomodavam um pouco com Douglas por ele nunca parar de falar sobre o trabalho, mas saindo apenas uma vez com ele, não seria tanto incômodo, já que nesta saída Douglas falava sobre as séries e não sobrava tempo para coisas do trabalho. Douglas e Margot preferiam assistir a séries e filmes de drama e romance. Gabriel e Diego gostavam de se reunir para assistir a séries pré-adolescentes, besteirol ou romances clichês. Os dois amigos concordavam que não tinha coisa melhor do que um bom e velho clichê, único interesse que tinham em comum. Por essa diferença, quando o assunto era sobre séries entre Douglas e Margot, Diego e Gabriel se distanciavam da conversa, às vezes observando o que acontecia no restaurante ou se isolavam em seus celulares, já que os dois amigos tinham gostos muito diferentes um do outro, não tendo assim tanto assunto.


			Diego e Gabriel frequentavam a mesma escola no centro de Campinas e se conheceram na pré-escola. Estudaram juntos em todas as séries no mesmo colégio, criando assim uma amizade em que se ajudavam nos problemas do dia a dia, especialmente quando o assunto principal virou os relacionamentos quando entraram na adolescência. Quando se reuniam fora da escola, conversavam rapidamente sobre o status de relacionamento, se havia alguma novidade e depois disso cada um iria mexer em seu notebook. Tanto na casa dos pais de Diego e de Gabriel, havia mesas grandes onde cabiam os dois com computadores. Cada um iria jogar jogos diferentes. Gabriel gostava de jogos de tiro ou de RPG, enquanto Diego gostava de jogos de esportes ou Grand Theft Auto, sobretudo o San Andreas. Não importava quantos Grand Theft Auto eram lançados, ele sempre jogava o mesmo.


			Quando entraram na Samsung e na faculdade, praticamente não se viam fora do almoço da fábrica, apenas uma vez por mês em média saíam para comer algo, em especial depois de Diego começar o surpreendente relacionamento com Margot. Quanto a isso, Gabriel sempre apoiou os dois, eles tinham uma conexão que ele sempre quis ter com outra mulher, mas temia que nunca tivesse. Ele tinha inveja de Diego, não por Margot, que ele via apenas como amiga, em virtude da harmonia entre eles. Mas essa é uma das poucas coisas que é aceitável invejar e Gabriel sorria quando se lembrava disso.


		




		

			
Capítulo 3



			— Pode pegar todas as roupas de frio do guarda-roupa — Diego disse pela segunda vez em ligação com Gabriel.


			— Um moletom e uma jaqueta então — Gabriel respondeu.


			— É tudo isso que você tem aí? — Diego perguntou assustado quase berrando.


			— Sim, eu sei que é neve e tal, mas quando fui para o Canadá isso foi suficiente — Gabriel disse despreocupado.


			— Em condições normais, sim. — Diego impôs o mesmo tom de voz do amigo, depois de se indignar. — Mas o cabeça de ovo organizou esse casamento nos Alpes Suíços em pleno inverno. Ele quer matar todo mundo e ficar viúvo!


			Gabriel ficou dando risada, enquanto Diego no outro lado da linha ficou com a testa franzida tentando entender o motivo da risada.


			— Você disse “cabeça de ovo”. Só tiozão que diz isso. — Gabriel não conseguia segurar a risada. Tentando fazer isso, ele acabava soluçando.


			— Eu estou há muito tempo fora... esqueci as expressões brasileiras. — Diego percebeu que foi embaraçosa sua fala. Tentou disfarçar falando em uma voz tentando achar uma desculpa. — Tá, mas você vai ter que comprar mais roupa, um moletom no Brasil e uma jaqueta aqui. Em Nice não é caro. Não se pode esperar para comprar lá na Suíça. É difícil até para quem ganha em Euro comprar algo assim lá. — A voz dele ficou normal.


			— Eu estava pensando em comprar uma passagem direto para Zurique, voos para aquele aeroporto são mais baratos. E já é na Suíça — Gabriel disse quase se desculpando, pois a voz estressada de Diego o assustava. Gabriel esperava que ele não estaria em seu estado normal em razão do estresse que o casamento traria, mas não era acostumado a lidar este tipo de comportamento vindo do amigo.


			— Nice é a mesma distância até lá do que Zurique, além do mais, podemos fazer uma Road Trip. — Diego sabia que conseguiria convencer Gabriel por causa da Road Trip. Adoravam ver filmes desse estilo, um dos poucos gostos que compartilhavam.


			— Você tem carro?


			— Não, mas alugo algum por £ 10.


			— Vou ver se consigo passagem para Nice então.


			— Acha fácil, é cidade turística. — Diego deu uma pausa. — Só achei estranho você não ter comprado a passagem antes, fica muito mais caro.


			— Estou esperando as milhas. Vou usar algumas do meu pai e estava gastando no cartão de crédito para ganhar o restante.


			Continuaram a conversar sobre as possibilidades do que fazer nessa viagem até Villars-sur-Ollon, onde aconteceria o casamento, faltavam apenas nove dias para o grande evento. Diego se pudesse teria ido ao Brasil depois do término com Valentina para quem sabe reatar com Margot e ter um emprego melhor, mas além de acabar com seu dinheiro se o fizesse, o contrato dele com o atual trabalho não permite, já que a única folga dele é aos sábados. Este contrato se encerrava no dia 4 de novembro, cinco dias antes do casamento e Diego não buscou emprego em outro lugar por considerar a pequena chance que ainda alimentava de voltar para o Brasil com sua ex-namorada. Se por acaso este casamento acontecesse realmente ele tinha certeza de que não conseguiria voltar ao Brasil, pelo menos para Campinas.


			Eram aproximadamente 21 horas quando Diego, ainda inquieto, depois de tentar jogar em seu computador e tentar assistir a uma série, sem sucesso por causa da mente agitada, resolveu fazer uma corrida na orla da praia de Nice. Ele iria correndo até lá, percorrendo aquela vista maravilhosa, um pouco prejudicada pelos turistas bêbados que faziam festas e baforavam fumaça de cigarro em sua cara, mas não podia reclamar, pois eram justamente eles que pagavam seu salário. Depois voltava de ônibus se não tivesse fôlego para voltar correndo. Diego mantinha rotinas de corrida desde que tinha chegado à Europa, já que estava engordando muito em seu estágio, pois provava suas comidas o dia inteiro. Começou a correr para manter o peso, usando as vistas europeias como inspiração para continuar em frente. Acabou adotando este exercício, que fazia em torno de três vezes na semana.


			Quando saiu de sua porta começou com o aquecimento, uma caminhada rápida. Ele alongou-se por cinco minutos mais, pois como não estava escalado para servir café da manhã, não precisava acordar tão cedo. Quando resolveu começar a corrida, abriu seu celular e colocou em sua playlist com todas as músicas, escolheu não colocar a exclusiva de corrida, pois as músicas agitadas poderiam dar mais ansiedade. Colocou seus fones e clicou no aleatório, mas para seu azar, caiu uma música péssima para a ocasião:


			“Eu não tenho culpa de estar te amando


			De ficar pensando em você toda hora


			Não entendo por que deixei acontecer


			E isso tudo me apavora


			Você não tem culpa se eu estou sofrendo


			Se fantasiei de verde essa história


			Você tem namorado, posso até estar errado


			Mas tenho que ganhar você


			É mais do que desejo


			É muito mais do que amor


			Eu te vejo nos meus sonhos


			E isso aumenta mais a minha dor[...]”


			Eu Me Apaixonei pela Pessoa Errada – Exaltasamba


			Ele logo pulou a música e deu um leve soco no ar mostrando frustração ao lembrar de toda a história.


			Seria estranho para quem fosse amigo de Diego quando ele morava no Brasil ver a sua playlist com muitas músicas brasileiras. Antes de 2016, quando foi fazer o estágio na Itália, predominava músicas de rock e um pouco de pop, todas em inglês e alguma música de qualquer língua estrangeira, essa última apenas para explorar aspectos culturais de outros lugares, totalmente vazio de músicas brasileiras. Isso mudou quando ele foi morar na Europa e logo em seu segundo mês em terras estrangeiras ele passou a escutar samba, pagode e um pouco de rock antigo em português. Muitas delas lembravam momentos com a família, que o visitou na Europa um ano antes.


			Enquanto corria na beira da praia, indo para uma região sem turistas, pôde sentir a serenidade do momento e do lugar em que estava. Diego diminuiu a velocidade, para tentar ficar o mais sereno possível, assim entrando em uma zona que pode ser comparada ao Nirvana, estágio atingido pelos budistas durante suas meditações. Por um momento ele conseguiu esquecer tudo aquilo, mas foi frustrado quando viu uma mulher com cabelos negros e enrolados com comprimento até o meio das costas, exatamente iguais aos de Margot. Estava à sua frente, de costas para ele, encostada de lado no pequeno muro na orla da praia que separa a calçada onde estavam, das pedras de calcário que substituíam as areias na beira-mar, conversando com alguém que não reconheceu. Baixou a velocidade e passou correndo devagar olhando de canto de olho para ver quem era, mas o denso cabelo cobria o lado esquerdo de seu rosto. Diego aproveitou que estava devagar e parou para olhar a orla também recostado.


			Tomou coragem para olhar para seu lado direito, onde poderia ver com clareza o rosto da mulher. Talvez ela já o teria reconhecido até aquele ponto e estava disfarçando. Apesar da ansiedade, ele tirava suor de seus olhos, já que sua sobrancelha não foi capaz de segurá-lo. Quando finalmente tomou coragem e virou para ver a pessoa, foi tomado por decepção. Não era Margot. A mulher era nova, aproximadamente da idade dela, mas tinha fortes traços persas, com o tradicional nariz das mulheres da região onde hoje é o Irã. Diego pensou que poderia ser moradora de Paris ou realmente turista da região originária.


			Diego estava ao mesmo tempo aliviado e decepcionado. Apesar de querer falar com Margot e pensar o dia todo no que fazer enquanto lavava a louça e cortava vegetais, ainda não tinha certeza sobre o que fazer. Mesmo depois de quase três meses matutando e armando estratégias, a hora da execução chegaria e lhe dava calafrios quando pensava nisso. Assim como acontece com a maioria das pessoas, o sonho é mais confortável que a realidade.


			Voltou a correr mais tranquilo do que antes, aliviado por não ter que tornar seus distantes devaneios em realidade e ser tomado por desilusão. Ele sabia que sua chance era mínima, se não impossível de acontecer. Alguém simplesmente abandonar na véspera do casamento seu noivo para voltar com um ex-namorado que valorizou mais a carreira do que ela.


		




		

			
Capítulo 4



			— Você é o Diego, certo? — Margot perguntou chacoalhando seus cabelos cacheados enquanto levantava de sua mesa e iria receber o jovem Diego na porta em seu primeiro dia de trabalho. A sala tinha uma porta de entrada que levava ao restante da fábrica. No fundo era fechada por duas portas de enrolar, ou seja, quando aberto, facilita para os carregadores colocarem as mercadorias no caminhão que fica estacionado do lado de fora. Naquele dia estava fechado, o que fazia a sala ter um aspecto escuro, já que as lâmpadas eram antigas e de baixa qualidade. 


			— Eu mesmo — Diego respondeu tentando ser o mais descolado possível. Estava tão nervoso com a ideia do primeiro dia que não reparou no charme que Margot o recebeu.


			— Eu sou a Margot. Fiquei sabendo que você vai trabalhar aqui como serviços externos — disse o direcionando para uma pequena mesa próximo à dela que continha algumas cartas. Sua expressão era séria e um pouco apressada. — Aqui é o lugar onde eu coloco tudo o que você vai fazer, tipo assim, todas as encomendas, com exceção daquelas várias caixas de celulares...
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